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Introdução 
• A mistura de dois ou mais reguladores 

vegetais ou dos mesmos com outras 
substâncias de natureza bioquímica, 
como aminoácidos, vitaminas e 
nutrientes, são denominados 
bioestimulantes.  

• Produtos de origem natural obtidos a 
partir do extrato da alga Ascophyllum 
nodosum também tem sido utilizados 
como bioestimulantes em diversas 
culturas, sendo que, na Europa é 
frequente o uso de produtos comerciais 
à base de extrato de alga para 
aplicações foliares ou no solo, inclusive 
na agricultura orgânica.  



Introdução 

• Em diversas culturas, produtos a base da alga A. 

nodosum tem sido utilizados para aumento da produção 

comercial e aumento no pegamento dos frutos.  

• Esses efeitos são devidos, principalmente, ao 

fortalecimento da estrutura da planta (aperfeiçoa a 

eficiência dos insumos; aumenta o vigor da planta; 

melhora na resistência ao estresse e aumenta a 

qualidade no beneficiamento do produto) e ao 

desenvolvimento mais saudável das raízes (melhor 

crescimento lateral).  







Objetivos 

• Avaliar o uso do extrato de algas Acadian (A. 

nodosum) no desenvolvimento vegetativo e 

produtivo do cafeeiro 
• Efeito de diferentes doses no desenvolvimento vegetativo 

• Efeito de diferentes doses na produtividade e qualidade 

• Efeito em cafeeiro irrigado e não irrigado 

• Efeito em cafeeiros esqueletados 

• Comparação em diferentes anos (bienalidade) 



Material e Métodos 

• Local: Araguari (MG), Brasil 
– Associação dos Cafeicultores de Araguari 

(ACA) 
  

• Variedade: Topázio (Coffea arabica cv. 
Topázio) 
– 10 anos 

– 3.7 X0.7m 

 

• Condução: livre crescimento e 
esqueletamento 

 

• Blocos casualizados 
– 9 tratamentos; 4 repetiões; 30 plantas/parcela 

 



Material e Métodos 

• Tratamentos: 

Tratamentos 

Aplicações foliares 

Aplicações 
no solo 

Total 
aplicado 

Irrigação 

% l/ha l/ha l/ha 

Testemunha  - - - - - 

Testemunha  - - - - 100% 

Acadian  0.15 0.6 - 2.4 100% 

Acadian  0.30 1.2 - 4.8 100% 

Acadian  0.45 1.8 - 7.2 100% 

Acadian  0.60 2.4 - 9.6 100% 

Acadian  0.30 1.2 2 6.8 - 

Acadian 0.30 1.2 2 6.8 50% 

Acadian 0.30 1.2 2 6.8 100% 

Os mesmos tratamentos para áreas podadas 



Avaliações 

• Internódios 

 

• Comprimento de nós(cm) 

 

• Número de frutos no 4º e 5º 

internódio 

 

• Produtividade (sacas/ha) 



Resultados 

 

 

 

Tabela 1 – Média de internódios em cada tratamento, 4 anos de avaliação 



Resultados 

 

 

 

Tabela 2 – Produtividade por ano e média, 4 anos de avaliação 



Resultados 
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+ 0,15% Acadian
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MAPA-PROCAFÉ
+ 0,30% Acadian
/ há - C/Irrigação

(1,2 Lts / há)"

Trat. 05 "Padrão
MAPA-PROCAFÉ
+ 0,45% Acadian
/ há - C/Irrigação

(1,8 Lts / há)"

Trat. 06 " Padrão
MAPA-PROCAFÉ
+ 0,60% Acadian
/ há - C/Irrigação

(2,4 Lts / há)"

Trat. 07 " Padrão
MAPA-PROCAFÉ
+ 2,0 Lts Acadian
/ há Solo + 0,30%

Acadian Foliar
(1,2 Lts / há) - 0%

Irrigação"

Trat. 08 "Padrão
MAPA-PROCAFÉ
+ 2,0 Lts Acadian
/ há Solo + 0,30%

Acadian Foliar
(1,2 Lts / há) -
50% Irrigação"

Trat. 09 "Padrão
MAPA-PROCAFÉ
+ 2,0 Lts Acadian
/ há Solo + 0,30%

Acadian Foliar
(1,2 Lts / há) -

100% Irrigação"
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Produtividade média, sacas beneficiadas/ha, 4 safras 



Resultados 

 

 

 



Conclusões 

• Conclui-se que para as condições do experimento, a 
aplicação do extrato de algas é extremamente 
eficiente, especialmente quando associada à 
irrigação, com acréscimo de até 242 % na 
produtividade do cafeeiro cultivado em condições de 
cerrado.  

• Os produtos à base de algas podem ser alternativa 
viável para a utilização em cafeeiros que foram 
submetidos a podas.  

• O cultivo do café sem irrigação no cerrado mineiro é 
muito comprometido. 

 


